
ATIVIDADES GRATUITAS MARCAM O
ANIVERSÁRIO DE 52 ANOS DE ITAPEVI

 Hoje Itapevi celebra 
52 anos de emancipação 
po l í t i co -admin is t ra t i va . 
Para comemorar a data, a 
Prefeitura convida toda a 
população para participar 
das diversas atividades gra-
tuitas que serão realizadas 
ao longo do dia. Destaque 
para a realização de uma 
Ação Social, no Centro de 
Eventos (CEMIP), a partir 
das 10h. 
 No local, profissio-
nais da Secretaria de Assis-
tência Social e Cidadania, 
por exemplo, oferecerão 
diversos serviços, como 
corte de cabelo, manicure, 
e oficinas rápidas. A popu-
lação também poderá me-
dir a pressão arterial nas 
tendas da Secretaria de 
Higiene e Saúde, que tam-
bém prestará orientações 
sobre a Dengue, DST’s, 
Hanseníase, Tuberculose 
e outras doenças, assim 
como os benefícios de uma 
alimentação correta. 
 Para as crianças, a 
Prefeitura distribuirá pipo-
ca, sorvete, suco e algodão 

doce. Também haverá ati-
vidades recreativas, como 
jogo de peteca, frescobol 
e oficina de bumerangue.
 A partir das 9h, a po-
pulação poderá acompa-

nhar a Missa de Ação de 
Graças, na Igreja Matriz 
São Judas Tadeu. Após a 
cerimônia católica, às 10h 
haverá uma Sessão Solene 
na Câmara Municipal.

 Para encerrar as ati-
vidades, a Prefeitura ofe-
recerá ainda um show mu-
sical com a presença de 
Marcos & Belutti, Sérgio 
Reis e Sem Compromisso. 
As apresentações também 
vão acontecer no CEMIP, a 
partir das 19h e a entrada 
é franca.
 Complementando as 
festividades, no dia 26 de 
fevereiro haverá uma ce-
rimônia de formatura dos 
novos integrantes da Guar-
da Municipal, que deverá 
ser realizada na Praça 18 
de Fevereiro.

Missa especial, serviços diversos e shows musicais estão previstos para hoje
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PORTARIAS

Secretaria de Administração 

CEMEB Dr. Antônio Manoel de Oliveira
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ENTREGA DE TRÊS ESCOLAS MUNICIPAIS MARCA INÍCIO 
DAS COMEMORAÇÕES PELOS 52 ANOS DE ITAPEVI

 Abrindo as come-
morações pelos 52 anos 
de emancipação político-
administrativa de Itapevi, 
a Prefeitura entregou essa 
semana a reforma e am-
pliação dos CEMEBs João 
Guimarães Rosa (antiga 
E.M. Fonte do Saber), Dr. 
Antônio Manoel de Olivei-
ra e Jornalista João Valé-
rio de Paula Neto.
 Situado no Jardim 
Vitápolis, o CEMEB João 
Guimarães Rosa acaba 
de ganhar um novo prédio 
com sete salas de aula, 
uma quadra esportiva e a 

CEMEB Jornalista João Valério de Paula Neto

CEMEB João Guimarães Rosa

CEMEB Dr. Antônio Manoel de Oliveira

recuperação estrutural de 
todas as suas antigas de-
pendências. 
 No CEMEB Dr. An-
tônio Manoel de Olivei-
ra, no Jardim Rosemeire, 
foram construídas quatro 
novas salas de aula e piso 
em todo o prédio, assim 
como a implantação de 
cobertura e iluminação 
em sua quadra esportiva.
 Já o CEMEB Jorna-
lista João Valério de Paula 
Neto, em Amador Bueno, 
ganhou quatro novas sa-
las e uma nova quadra 
esportiva coberta. 
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ITAPEVI CONTA A SUA HISTÓRIA
 Parte integrante da cida-
de de Cotia, o então bairro de 
Itapevi, cujo nome vem do Tupi 
Guarani e significa pedra chata 
e lisa (Ita=pedra e pevi=chata 
e lisa), começou sua formação 
por volta de 1850 com a che-
gada da primeira família, os 
Abreu.
 Em 1875, o Impera-
dor Dom Pedro II inaugurava 
a estação de Cotia, que não 
passava de um simples rancho 
com cobertura de sapê.
 Por volta de 1912 os 
Abreu já faziam vizinhança 
com os Roncagli, os Michelotti, 
os Chiamilera, os Belli, os Cha-
luppe, os Correia e os Nunes. 
E foi justamente da família Nu-
nes que saiu o empreendedor 
político Joaquim Nunes Filho, 
conhecido por “Nho Quim”, 
cujos esforços resultaram na 
elevação do bairro a distrito 
de Cotia, em 12 de outubro de 

1920. Apesar disso, a referên-
cia da cidade ainda continua-
va sob o nome de estação Co-
tia tirando a possibilidade de 
identificação própria do local.
 Em 1940, chegava em 
Itapevi o empresário Carlos 
de Castro que adquiriu de Jo-
aquim Nunes vasta gleba de 
terra, dando origem ao lotea-
mento do Parque Suburbano e 
Jardim Bela Vista. Foi a partir 
daí que se acelerou o desen-
volvimento do local.

 Com a estação ainda 
com o nome de Cotia e a pró-
pria sede do município cha-
mada de Vila Cotia, criava-se 
enormes confusões notada-
mente ao serviço de correios 
e telegramas para que as cor-
respondências e pessoas lo-
calizassem os endereços em 
Itapevi. Em 1945, Carlos de 
Castro conseguiu com o então 
ministro Cardoso João Alber-
to que a estação tivesse seu 
nome alterado para Itapevi, 
com festa para a população.
 A partir daí e já dentro 
de um espírito emancipacio-
nista presente por toda região, 
integrantes da sociedade da 
época iniciaram o movimento 
de autonomia do distrito, fa-
zendo a população se empe-
nhar em massa no processo.

 Seus idealizadores eram 
homens como o próprio Carlos 
de Castro, Américo Christiani-
ni, Cezário de Abreu, Bonifácio 
de Abreu, Rubens Caramez, 
Raul Leonardo, José dos San-
tos Novaes e tantos outros.
 No plebiscito realizado 
em 1958, cerca de novecentas 
pessoas optaram pela eman-
cipação, contra apenas trinta 
que não desejavam a autono-
mia. Naquele mesmo ano, foi 
formalizada a lei que criava o 
município de Itapevi instala-
do oficialmente só no ano se-
guinte, em 18 de Fevereiro de 
1959. 
 Cerca de 20 anos 
depois, por volta dos anos 
1980, a Companhia Metro-
politana de Habitação de 
São Paulo - COHAB cons-
truiu o Conjunto Habita-
cional Presidente Tancredo 
Neves, aumentando a den-
sidade demográfica da cida-
de. E nos anos 90, a cidade 
recebeu mais 3 conjuntos 
habitacionais, estes feitos 
pela Companhia de Desen-
volvimento Urbano - CDHU, 
do governo estadual. Com 
isso, houve forte migração 
para a cidade. 

Panorâmica do Centro de Itapevi

Praça 18 de Fevereiro

Paço Municipal Câmara Municipal Desfile Cívico na Rua Joaquim Nunes


